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RESUMO 
 
Os profissionais que exercem suas atividades no setor de carga e descarga nem sempre 
possuem a atenção que necessitam por parte de não apenas do empregador, mas também por 
estudiosos e pesquisadores a fim de acompanhar a execução de suas ações e buscar melhorias 
e conforto. O estudo objetivou realizar a avaliação ergonômica dos profissionais do setor de 
carga e descarga de materiais por meio do método REBA e aliado a este método foi aplicado 
o Questionário Nórdico para identificação de distúrbios osteomusculares em decorrência 
dessa atividade. Foi realizado na cidade de Patos-PB, a população foi composta por 28 
profissionais que trabalham no referido setor, com a amostra formada por 10 colaboradores. 
Os dados foram coletados com uso de fotografias durante sua atividade de trabalho, em 
horário de expediente. Foram realizadas 104 (cento e quatro) fotografias e selecionada 01 
(uma) imagem mais crítica de cada tarefa, que foi dividida em seis subtarefas. Como posturas 
mais danosas, segundo o método REBA®, podem ser destacadas as Tarefas “Subindo ao 
caminhão”, “Recebendo a carga” e “Depositando a carga”, que necessitam de correções o 
quanto antes. As Tarefas “Erguendo a carga” e “Deslocando-se com a carga” são necessárias 
correções imediatamente. Apenas a Tarefa “Transferindo a carga” possui o nível de 
intervenção necessário. Com efeito, foi sugerido a aplicação de medidas corretivas e 
preventivas aos profissionais, tais como, a realização de treinamento contínuo; palestras para 
orientar os colaboradores desse setor; a adoção de posturas adequadas para transportar a 
carga; estipular apenas uma carga por vez para realizar-se o seu deslocamento manual, sendo 
esta carga erguida junto ao corpo na região do tórax do colaborador e com o apoio dos dois 
braços. Tais medidas visam proporcionar o zelo pela integridade física desses profissionais, o 
que contribui com a redução dos riscos de distúrbios à sua saúde e segurança. 
 
Palavras-chave: Higiene Ocupacional; Ergonomia; Método REBA; Carga e Descarga. 
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ABSTRACT 
 
The professionals carrying out their activities in the sector of loading and unloading do not 
always have the attention they need on the part of not only the employers but also by scholars 
and researchers in order to monitor the implementation of their actions and seek 
improvements and comfort. The study aimed to conduct ergonomic assessment of 
professional loading and unloading of materials via the REBA and combined with this 
method was applied to the Nordic Questionnaire for identification of musculoskeletal 
disorders as a result of this activity. And was held in the city of Patos-PB. The population was 
composed by 28 working professionals in that sector, with the sample consisting of 10 
employees. The data were collected with use of photographs during your work activity, in 
Office hours. Were carried out 104 (104) photographs and selected 01 (a) more critical image 
of each task, which was divided into six. As more damaging postures, according to REBA ® 
software, can be highlighted the "ascending the truck", "load" and "Depositing the load", 
requiring fixes as soon as possible. The "Lifting the burden" and "moving with the load" are 
necessary corrections immediately. Only the task "offloading" has the level of intervention 
required. Indeed, it has been suggested the application of corrective and preventive measures 
for professionals: the achievement of continuous training; lectures to guide employees in this 
sector; the adoption of postures designed to carry the load; stipulate only one load at a time to 
perform the manual offset your being this load up next to the body in the region of the chest 
from the developer and with the support of the two arms. Such measures aim to provide the 
zeal for physical integrity of these professionals, which helps with the reduction of the risk of 
disturbances to your health and safety. 
  
Keywords: Occupational Hygiene; Ergonomics; REBA Method; Loading and unloading. 
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1. INTRODUÇÃO 
 
 A ergonomia é a ciência que visa proporcionar ao trabalhador menos desgastes 
físicos e mentais, tornando a execução laboral adaptada ao colaborador. Ela é a ciência que 
estuda os diversos movimentos do corpo no ambiente de trabalho. E para alcançar resultados 
satisfatórios e aplicações eficientes, esta ciência se divide em ergonomia cognitiva, ergonomia 
física e ergonomia organizacional. 
A ergonomia cognitiva está voltada para aplicações ligadas à tecnologia e percepção 
mental das pessoas. Comandos como dos cockpits de avião ou de um carro de fórmula 1, 
painéis de veículos, comandos de controles de eletrodomésticos e ainda interfaces gráficas, 
como sites e programas computacionais. A ergonomia física está direcionada às realizações de 
medidas físicas do trabalhador, ao dimensionamento do seu posto de trabalho, adaptando 
assim o ambiente e suas ferramentas de trabalho às suas características físicas. A ergonomia 
organizacional, por sua vez, tem sua aplicação mais ampla: a carga horária do indivíduo, os 
caminhos percorridos para a realização da atividade, bem como os efeitos psicológicos das 
cobranças feitas pelos chefes.  
Tal ciência é discutida dentre as doenças ocupacionais que são estudas desde os 
primórdios da humanidade, como afirma Mendes (1995). Já no Século XVIII Bernardino 
Ramazzini, conhecido como "Pai da Medicina do Trabalho", elencou aproximadamente 50 
doenças de origem ocupacional. Atualmente, conforme o desenvolvimento científico e 
tecnológico, vem sendo aprofundado e divulgado o conhecimento dessas doenças, tanto em 
instituições de ensino quanto em instituições profissionais, proporcionando melhorias na 
qualidade de vida e profissional do indivíduo. 
A higiene ocupacional é considerada como a ciência dedicada à antecipação, ao 
reconhecimento, à avaliação e ao controle de fatores ou agentes ambientais, que incidem a 
partir de determinada atividade ou em consequências de como ela é executada. Esses fatores 
possibilitam o surgimento de doenças, agravos à saúde ou à qualidade de vida do colaborador, 
culminando aos acidentes de trabalho ou até a morte, resultam, ainda, em consequências para 
o meio ambiente e a comunidade externa.  
Os profissionais que exercem suas atividades no setor de carga e descarga nem 
sempre possuem a atenção que necessitam por parte de não apenas o empregador, mas 
também por estudiosos e pesquisadores, a fim de acompanhar a execução de suas ações e 
buscar melhorias e conforto. Estes trabalhadores além dos riscos ergonômicos estão expostos 
a diversos outros riscos ambientais contemplados pela higiene ocupacional como 
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temperaturas extremas, que por exposição prolongada ao sol pode gerar alterações celulares, 
desencadear até mesmo câncer. Suscetível a desenvolver tais alterações patológicas e diversas 
outras que vão interferir na sua vida laboral, podemos obter como desencadeamento 
problemas de saúde crônicos. 
Outros riscos que estão contidos neste grupo são os riscos ambientais que segundo a 
Norma Regulamentado 9, Programa de Prevenção de Riscos Ambientais (NR-9), do 
Ministério do Trabalho, divide-se em riscos físicos, químicos e biológicos, estes recebem uma 
maior atenção da Higiene Ocupacional (BRASIL, 1978). A Higiene Ocupacional, segundo 
Bullock e Ignacio (2006), é a ciência que objetiva antecipar, reconhecer, avaliar e controlar os 
riscos ligados à saúde e segurança do trabalhador provenientes dos agentes ambientais no 
recinto laboral. Os riscos ergonômicos e de acidentes ou mecânicos são complementares à 
legislação existente, sendo também necessário o profissional prevencionista avaliá-los no 
ambiente de trabalho para oferecer uma maior preservação da saúde e integridade física dos 
trabalhadores. 
A atividade laboral dos profissionais do setor de carga e descarga exige 
frequentemente esforços físicos. O que necessita de um acompanhamento ergonômico, um 
estudo voltado à sua análise postural, um levantamento destes riscos, o que eles podem 
acometer à saúde e à segurança do trabalhador, bem como a neutralização das doenças 
ocupacionais. 
Portanto, pode-se afirmar que as doenças ocupacionais estão ligadas aos seus 
respectivos riscos laborais que estão diretamente relacionados à atividade desempenhada pelo 
trabalhador ou às condições de trabalho às quais ele está submetido, caracterizam-se por 
propiciar danos que afetam à saúde e segurança neste ambiente, ocasionando condições 
insalubres e inseguras durante o seu exercício profissional, ou seja, contêm relação direta com 
as condições do ambiente ou a atividade realizada. 
O presente estudo, em virtude aos fatos mencionados, tem como objetivo realizar a 
avaliação ergonômica da postura dos profissionais do setor de carga e descarga de materiais 
de uma empresa, com a utilização do método REBA, que avalia os profissionais do estudo por 
meio de fotografias das principais posturas registradas em sua atividade. Aliado à aplicação 
desse método, foi utilizado um Questionário Nórdico, para a avaliação da ocorrência de 
possíveis problemas musculoesquelético ocorridos nos últimos 12 (doze) meses com esses 
profissionais. Tanto o método REBA quanto o Questionário Nórdico apresentam semelhança 
quanto ao objetivo dessa pesquisa. 
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2. OBJETIVOS 
 
2.1 OBJETIVO GERAL  
  
 Avaliar as posturas das atividades exercidas pelos profissionais do setor de carga e 
descarga de materiais por meio do método ergonômico REBA. 
 
2.2 OBJETIVOS ESPECÍFICOS  
 
 Identificar as posturas mais críticas no setor de carga e descarga; 
 Identificar as queixas musculoesqueléticas relacionadas à atividade desempenhada; 
 Propor medidas de mitigação para redução do risco ergonômico. 
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3. REFERENCIAL TEÓRICO 
 
3.1 HIGIENE OCUPACIONAL  
 Inúmeros profissionais adoeceram, ficaram incapacitados devido a condições de 
trabalho ou vieram a óbito ou ao longo da história. Os acidentes e doenças ocupacionais estão 
presentes desde o surgimento do trabalho, porém a ciência Higiene Ocupacional é recente. Há 
apenas informações paralelas e não difundidas sobre problemas de saúde devido às situações 
laborais, porém, providências quanto à prevenção não eram feitas até a Revolução Industrial, 
final do século XVIII. A partir do século seguinte, foram expostas as primeiras teorias 
explicativas e a formação do campo de conhecimento que atualmente formam a relação 
saúde-trabalho (MATTOS; MÁSCULO, 2011). 
 A expansão da Revolução Industrial em muitos territórios da Europa proporcionou o 
início de novas legislações e de serviços médicos nas indústrias durante o século XIX, 
(MATTOS; MÁSCULO, 2011). Os avanços que podem ser citados é a obrigatoriedade da 
ventilação para dispersar agentes químicos nas fábricas, o controle da comercialização de 
produtos perigosos e requisitos para controle de risco. Na indústria química, foram criadas leis 
que responsabilizavam os empregadores por lesões ocupacionais, também houve a 
regulamentação do trabalho infantil e noturno e a redução da jornada de trabalho (SANTOS et 
al., 2004). 
 A Higiene Ocupacional ganhou força ao longo do século XX, e de forma muito 
restrita, nos países americanos nos anos de 30 e 40 quando houve um avanço considerado nos 
Estados Unidos, em especial, nas universidades com a formação de profissionais de Higiene 
Industrial em um programa conjunto das Escolas de Engenharia e Saúde Pública (SANTOS et 
al., 2004). 
 Até o período inicial de 1930, onde ocorreu a revolução industrial na América 
Latina, o Brasil não conhecia a Higiene Ocupacional. Os direitos dos trabalhadores 
brasileiros, a regulamentação de toda a legislação pertencente à organização sindical, 
previdência social, proteção do trabalhador e à justiça do trabalho foi reunida na Consolidação 
das Leis Trabalhistas – CLT, decretada em 01 de maio de 1943, através do Decreto-Lei nº 
5.452 (MATTOS; MÁSCULO, 2011; SANTOS et al., 2004). 
 Com uma legislação trabalhista e uma fiscalização mais eficaz a Higiene 
Ocupacional se tornou ainda mais conhecida nacionalmente com o ensino que teve início 
entre os anos 30 a 50, quando estudiosos brasileiros, que haviam realizado estágios nas 
escolas de Saúde Pública dos Estados Unidos, retornaram ao Brasil e introduziam a disciplina 
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de Higiene do Trabalho no Curso de Sanitaristas ministrado em São Paulo, posteriormente 
chamado de Escola de Higiene e Saúde Pública da Universidade de São Paulo – USP 
(MATTOS; MÁSCULO, 2011; SANTOS et al., 2004). 
 E o que seria a Higiene Ocupacional? Antes de se definir a Higiene Ocupacional é 
necessário a abordagem de alguns conceitos: riscos ocupacionais e riscos.  
 Os riscos ocupacionais estão vinculados à atividade desempenhada pelo profissional 
ou a condições laborais às quais ele está submetido, oferecem danos que prejudicam à saúde e 
segurança do indivíduo, oferecem condições insalubres e inseguras durante a atividade 
desempenhada, também promovem o surgimento de doenças ocupacionais, ou seja, há relação 
direta com as condições do ambiente ou a atividade realizada (LEITE, 2014).  
 Já os riscos ambientais são compostos por riscos físicos, químicos, biológicos, 
conforme menciona a Norma Regulamentadora (NR) 9, que trata do Programa de Prevenção 
de Riscos Ambientais (BRASIL, 1978). Porém, para uma ação mais eficiente, o 
prevencionista deve incluir os riscos ergonômicos e de acidentes ou mecânicos que estão 
cotidianamente presentes na rotina diária do nos ambientes laborais. Os agentes dos riscos 
ambientais e ergonômicos e acidentes estão elencados na Tabela 1. 
 
Quadro 1: Descrição dos agentes ambientes, ergonômicos e mecânicos 
Físico Químico Biológico Ergonômico Mecânico 
Ruído Poeira Vírus 
Esforço físico 
intenso 
Arranjo físico 
inadequado 
Vibrações Gases 
Bactérias e 
Protozoários 
Postura 
inadequada 
Animais 
Peçonhentos 
Temperaturas 
extremas 
Produtos 
químicos 
Fungos e Parasitas Trabalho noturno 
Iluminação 
deficiente 
Pressões 
anormais 
Névoas Insetos 
Monotonia e 
Repetitividade 
Conforto 
Térmico 
Fonte: NUNES (2010). Adaptado. 
 A Higiene Ocupacional é definida como o estudo dos agentes ambientais e a 
prevenção de suas doenças e lesões. A Higiene Ocupacional é a ciência que objetiva 
antecipar, reconhecer, avaliar e controlar os riscos à saúde e segurança do trabalhador 
provenientes dos agentes ambientais no recinto laboral. A avaliação dos tipos e níveis de 
exposição aos quais os trabalhadores estão expostos, o acompanhamento e o gerenciamento 
de materiais perigosos por meio da Ficha de Informações de Segurança de Produtos Perigosos 
(FISPQ), Programas de conservação auditiva, controles de engenharia, controles 
administrativos, controles de práticas de trabalho, equipamentos de proteção, segurança contra 
radiação, vigilância médica, epidemiologia, comunicação de perigos, treinamentos e 
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monitoramento de exposição , são as armas e umas das práticas necessárias no dia a dia de um 
higienista ocupacional. 
 
3.2 Ergonomia 
 
 A ergonomia é definida por Iida (2005) como uma ciência que estuda a adaptação do 
trabalho ao indivíduo. O estudo dessa ciência inclui além da execução com máquinas e 
equipamentos com a finalidade de transformação de materiais, interações diversas entre o 
homem e a atividade produtiva.   
 Capri; Bahia e Pinto (2012) mencionam uma definição semelhante para o conceito de 
ergonomia sendo o estudo laboral e interacional com o ambiente no qual a atividade é 
realizada. Os autores ainda afirmam que há a necessidade de as organizações se ajustarem às 
mudanças frequentes com a finalidade de atender aos seus usuários. 
 Logo, a ergonomia é considerada a análise de estudo do indivíduo em seu ambiente 
laboral identificando a melhor forma de adaptação deste ambiente às suas necessidades, 
tornando-o cada vez mais salubre e eficiente a realização de sua atividade, afirma ROSA et. 
all (2011). Os autores também afirmam que a ergonomia objetiva proporcionar melhores 
condições de trabalho no ambiente laboral de acordo com as características de cada indivíduo, 
o que proporciona condições de conforto e desempenho favoráveis.  
 Iida (2005) afirma que um dos princípios basilares da ergonomia é o sistema homem-
máquina-ambiente. A sua unidade de trabalho bem como as condições ambientais estão 
ligadas diretamente ao bem-estar físico e mental do indivíduo, incluindo fatores 
organizacionais da empresa no que tange à produção e posição no mercado. Atrelado a esses 
fatores há as características físicas e psicológicas do profissional. 
 Por conseguinte, a ergonomia busca a redução da fadiga, do estresse, dos erros e de 
acidentes, com o intuito de contribuir com a Higiene Ocupacional, proporcionar melhoria na 
preservação da saúde e segurança do trabalhador, bem como a sua satisfação e dessa forma 
melhorar a relação do indivíduo com o sistema produtivo em seu ambiente de trabalho. Tudo 
isso por meio de vários fatores que possam vir a influenciar no desempenho do sistema 
produtivo e minimizar os efeitos nocivos sobre o trabalhador (SOUZA; FERREIRA; 
OLIVEIRA; ORNELAS, 2005). 
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3.3 LOGÍSTICA 
 
 A logística é a ação continuada da gestão estratégica da aquisição, movimentação e 
armazenagem de materiais, peças e estoques finais, bem como os fluxos de conhecimento 
relacionados, por meio da organização e seus canais de comercialização, de tal modo que as 
rentabilidades presente e futura sejam ampliadas por meio da execução de solicitações, 
objetivando o custo-benefício. (Christopher, 2011, p. 2). 
 Neste sentido, o processo de logística abrange o manuseio, a armazenagem e o 
transporte de cargas, podendo ser incluídas ainda a carga e descarga de materiais que 
dependendo da massa de cada material durante esse processo e a forma de como ela é 
manuseada, pode haver acarretações de acidentes ou afastamentos devido más condições 
laborais.  
 Caixeta Filho e Martins (2011) afirmam que o transporte de cargas é de suma 
importância e de significativa relevância para o desenvolvimento da sociedade urbana, 
caracterizando-se desta maneira absolutamente relevante para a atual civilização urbana. Isso 
permite uma visão abrangente sobre o fato de que nenhuma área urbana poderia existir sem 
um sustentável fluxo de mercadorias, necessitando assim de um olhar especial das políticas 
urbanas, no planejamento dos transportes urbanos e essencialmente na configuração espacial 
das cidades. 
 Laurindo (2014) menciona que a população precisa de mercadorias, sejam elas 
alimentícias, tecnológicas, de utilidades domésticas, etc., porém, para que tais produtos sejam 
direcionados corretamente ao consumidor, é preciso planejar e sintetizar, de forma clara e 
concisa todos os processos de distribuição desde a aquisição da matéria-prima, até a entrega 
do produto final, observando não apenas a rota para transporte da mercadoria dentro e fora da 
empresa, mas também nos pontos de carga e descarga.  
 É importante observar que o uso de transporte proporciona também consequências 
negativas: poluição, ruído, obstáculos aos pedestres e congestionamentos. Esses fatores 
devem ser analisados minuciosamente para evitar tal repercussão no convívio social 
(ABREU, 2016). 
 Portanto, para dirimir os fatores negativos e existir maior eficiência, as decisões de 
logística de transporte precisam objetivar a competitividade por meio da opção de custo 
inferior de logística integral, sendo que parte das ações são de comando de quem executa as 
decisões, integrando em geral no interior da organização (ambiente interno) e outras em sua 
maioria externas ao ambiente, fugindo do controle da empresa (SCHLÜTER, 2013). 
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3.4 MÉTODO DE AVALIAÇÃO ERGONÔMICA REBA 
 
 A ergonomia surge para suprir as necessidades da sociedade e adaptar o indivíduo à 
sua atividade laboral. A ergonomia busca a prevenção da saúde e segurança do trabalhador, 
bem como o aumento da produtividade. Os fatores como iluminação, umidade, temperatura, a 
organização do posto de trabalho, suas ferramentas, acentos, dentre outros, interferem na 
saúde, conforto e segurança do profissional e esta ciência abarca todos esses aspectos se 
caracterizando como multidisciplinar (NEIS, 2015). 
 Para cumprir de forma mais eficiente os seus princípios e objetivos, conforme 
afirmam Shida e Bento (2012), a ergonomia faz uso de ferramentas e métodos. Ainda segundo 
os autores mencionados as ferramentas ergonômicas proporcionam a identificação de cargas 
na atividade de trabalho que podem levar o trabalhador a adquirir lesões musculoesqueléticas. 
Tais lesões são favorecidas devido ao desencadeamento de posturas inadequadas adotadas por 
profissionais buscando um encaixe entre máquinas; transporte de cargas excessivas, fadiga, 
por movimentos repetitivos e intensificação do trabalho. Estes fatores influenciam o 
afastamento do trabalhador de suas atividades por acidentes de trabalho, doenças 
ocupacionais, fadiga e/ou estresse. 
 Por conseguinte, o estudo das relações entre o profissional e o seu ambiente laboral, 
máquina, ferramentas e materiais, é de suma importância para a qualidade de vida do 
colaborador, pois objetiva reduzir os riscos de distúrbios músculos-esqueléticos relacionados 
às deficiências presentes no ambiente de trabalho, que é feita pelos estudos como a Análise 
Ergonômica do Trabalho (AET) (ARAÚJO, 2010).  
 Para realização da Análise Ergonômica do Trabalho (AET), pode-se utilizar diversos 
métodos como o Ovako Working Posture Analysing System (OWAS); Rapid Upper Limb 
Assessment (RULA); Rapid Entire Body Assessment (REBA) e o National Institute for 
Occupational Safety and Health (NIOSH). 
 O método RULA, desenvolvido por McAtamney e Corlett em 1993, avalia 
indivíduos expostos a posturas que influenciam a distúrbios de membros superiores. Essa 
ferramenta utiliza observações a partir do exercício dos membros superiores, como pescoço, 
costas e braços, antebraços e punhos. Esse método analisa ainda a postura, a força e os 
movimentos associados aos exercícios que exigem postura com tendência estática, como por 
exemplo, trabalho com computador e atividade de motoristas (STANTON, 2005).  
 Essa ferramenta é composta basicamente de 3 etapas: as posturas para avaliação; por 
seguinte as posturas são pontuadas usando uma planilha de pontos, diagramas de partes do 
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corpo e tabelas e após isso essas pontuações são convertidas em 1 de 4 medidas propostas. 
Tais medidas são as seguintes aplicações: Medição de risco músculoesquelético, usualmente 
como parte de uma ampla investigação ergonômica; Comparação do esforço músculo-
esquelético entre design da estação de trabalho atual e modificada; Avaliar resultados como 
produtividade ou compatibilidade de equipamentos; Orientar trabalhadores sobre riscos 
músculo-esqueléticos criados por diferentes posturas de trabalho (STANTON, 2005). 
 O método REBA (Rapid Entire Boby Assessment) é afirmado por Colombini (2005) 
que foi desenvolvido por Hignett and McAtamney (2000) com a finalidade de verificar a 
incidência do risco de desordens corporais a que os profissionais estão expostos. São 
utilizados técnicas para fazer uma avaliação postural que possuem duas características: a 
sensibilidade e a generalidade. Quando pode-se dizer que é aplicável em muitas situações há 
uma alta generalidade; entretanto, quando os resultados que se obtenham podem ser pobres 
em detalhes há uma baixa sensibilidade. Porém, é verificado ainda uma aplicação bastante 
limitada nas técnicas com alta sensibilidade, já que necessitam de uma informação muito 
precisa sobre os parâmetros específicos a serem medidos. 
 A ferramenta ergonômica do método REBA foi criada a fim de avaliar a quantidade 
e posturas forçadas em tarefas em que são manuseadas pessoas ou quaisquer tipos de cargas. 
Este método está voltado às análises dos membros superiores e aos movimentos repetitivos, 
inclui ainda fatores de carga, sejam eles estáticos ou dinâmicos na interação indivíduo-carga 
bem como o conceito denominado “gravidade assistida”. Esse termo gravidade assistida se 
remete à manutenção da postura dos membros superiores, ou seja, é gasto maior esforço para 
manter uma postura com os membros superiores erguidos do que pendurados (PAVANI; 
QUELHAS, 2006).  
A avaliação do método REBA pode ser realizada a partir de uma observação 
sistêmica dos ciclos laborais, sendo as posturas do tronco, pescoço, pernas, carga, braços, 
antebraços e punhos, pontuados em tabelas para cada grupo especificamente. Concluída a 
pontuação de cada grupo resultará em uma pontuação final onde serão realizados o 
comparativo com uma tabela de níveis de risco e a ação recomendada em escala que varia de 
0 (zero) até o valor 4 (quatro), onde 0 (zero) remete ao intervalo de movimento ou postura de 
trabalho aceitável e que não necessita de melhorias na atividade e 4 (quatro) o fator de risco é 
considerado muito alto sendo necessário atuação imediata (PAVANI; QUELHAS, 2006).  
 A avaliação do método REBA, conforme o Software Ergolândia, foi dividida da 
seguinte forma: Pescoço, tronco e pernas; Carga; Braço, antebraço e punho e Atividade. Na 
análise de Pescoço, tronco e pernas é observado a variação em graus do membro avaliado, 
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caso haja rotacionamento, inclinação ou flexão poderá ser informado e essa opção 
influenciará no resultado final, elencado na Figura 1 a seguir.  
Figura 1: Método REBA, análise de: pescoço, tronco e pernas 
 
Fonte: ® Software Ergolândia. 
  
 Já na análise de carga a massa varia entre menor que 5 kg a maior que 10 kg e 
também está sujeita a variação caso exista impacto ou força brusca durante a atividade 
avaliada, como mostra a Figura 2 abaixo. 
Figura 2: Método REBA, análise de carga 
 
Fonte: ® Software Ergolândia. 
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 Ao observar o braço, antebraço e punho, o método REBA dispõe de variação entre 
menor que 20º e maior que 90º, para os braços, entre 60 a 100º, 0 a 60º ou maior que 
100º para o antebraço. Por último, entre ou mais que 15º para cima ou para baixo 
quanto ao punho. Tanto o braço quanto o punho podem sofrer alterações opcionais que 
influenciaram no resultado. A figura a seguir ilustra tal observação. 
 
Figura 3: Método REBA, análise do grupo B: braço, antebraço e punho 
 
Fonte: Software Ergolândia. Adaptado. 
  
22 
 
 A ferramenta que avalia a Pega entre as alternativas: boa, razoável, pobre e 
inaceitável. Assim o REBA avalia a Atividade analisada: “uma ou mais partes do corpo 
mantidas por mais de 1 minuto”; “movimentos repetitivos (mais que 04 vezes por minuto)” e 
“mudanças posturais grandes ou postura instável” 
Por conseguinte, a ferramenta permite a indicação do resultado indicando o nível de 
ação necessário que o avaliador deverá aplicar, após realizado o preenchimento dos campos 
obrigatórios e opcionais. 
 
Tabela 1: Níveis de ação REBA 
Pontuação REBA Nível de Risco Intervenção 
1 Risco insignificante  Não é necessária 
2 a 3 Risco baixo Pode ser necessária 
4 a 7 Risco médio Necessária 
8 a 10 Risco alto Necessária o quanto antes 
11 ou mais Risco muito alto Necessária imediatamente  
Fonte: ® Método REBA. Adaptado. 
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4. METODOLOGIA 
 
4.1 TIPO DE ESTUDO 
 Este estudo tem como base avaliar as posturas das atividades exercidas pelos 
profissionais do setor de carga e descarga de materiais por meio do método ergonômico 
REBA; identificar as posturas mais críticas no setor de carga e descarga, com aplicação do 
Questionário Nórdico e propor medidas de mitigação para redução do risco ergonômico. 
Mostra-se, conforme a abordagem do problema, como qualitativo e quantitativo. Qualitativo 
porque, segundo Prodanov e Freitas (2013), os dados aqui coletados são descritivos, 
retratando elementos existentes realidade estudada. E quantitativa, pois elenca dados 
numéricos sobre assuntos que permeiam a pesquisa, são codificados, ou seja, tais dados são 
categorizados segundo os objetivos do estudo. 
 
4.2 LOCAL DE ESTUDO 
  O estudo foi realizado no sertão paraibano na cidade de Patos, que possui, 
aproximadamente, uma área de 473,056 km², com uma população próxima dos 107.790 mil 
habitantes (BRASIL, 2017. O local do estudo foi uma empresa que realiza a entrega de 
produtos finais, que possui em um de seus setores o setor de carga e descarga de materiais 
desses produtos.  
 
4.3 POPULAÇÃO E AMOSTRA  
A população do estudo foi composta por 28 profissionais que atuam no setor de 
carga e descarga. A amostra foi formada por o quantitativo indicado pela empresa que foram 
10 indivíduos, aleatórios, que consentiram em participar por meio da assinatura do Termo de 
Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE). 
 
4.4 CRITÉRIO DE INCLUSÃO  
 Participaram do estudo os indivíduos que atenderam os seguintes critérios: ter mais 
de 18 anos de idade, ser funcionário da empresa responsável no setor de carga e descarga com 
tempo de serviço igual ou superior a 6 meses e consentir em participar do estudo por meio da 
assinatura do TCLE. 
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4.5 COLETA E ANÁLISE DOS DADOS 
 Os dados para a identificação das principais posturas irregulares que acometem a 
saúde e segurança do profissional do setor de carga e descarga de materiais, foram coletados 
com uso de fotografias durante sua atividade de trabalho, em horário de expediente. Foram 
avaliados com a utilização do método REBA, com aplicação do software Ergolândia. As 
tarefas foram divididas em 06 (seis) e descritas como mostra a Tabela 2. 
 
Tabela 2: Divisão de tarefas analisadas. Patos, PB, 2017. 
Nº da Tarefa Descrição 
1 Subindo ao caminhão 
2 Erguendo a carga 
3 Transferindo a carga 
4 Recebendo a carga 
5 Deslocando-se com a carga 
6 Depositando a carga 
Fonte: Própria do autor 
 A fim de oferecer maior eficiência aos objetivos elucidados, foi aplicado o 
Questionário Nórdico (Anexo B) com os participantes do estudo para a análise da presença de 
distúrbios osteomusculares em decorrência da atividade de carga e descarga de produtos 
finais. 
 Segundo Pinheiro, Troccóli e Carvalho (2002, p. 308), o Questionário Nórdico 
Músculo Esquelético (Nordic Musculoskeletal Questionnaire) (NMQ), foi construído a fim de 
proporcionar padrão à mensuração de relato de sintomas osteomusculares e, 
consequentemente, facilitar o comparativo dos resultados entre as análises. Os criadores 
afirmam que tal questionário não é aplicado como base para diagnóstico clínico, entretanto 
quando utilizado para a identificação de distúrbios osteomusculares pode constituir 
importante instrumento de diagnóstico do ambiente laboral ou do posto de trabalho. Há três 
formas do NMQ: uma forma geral, compreendendo todas as áreas anatômicas, e outras duas 
específicas para as regiões lombares, a de pescoço e a dos ombros. 
 
4.6 PERFIL ÉTICO DO PESQUISADOR 
No presente estudo foram respeitados os aspectos éticos legais preconizados na 
Resolução 466/2012 do Conselho Nacional de Saúde, que rege as normas éticas para pesquisa 
com seres humanas. Conforme parecer consubstanciado ao comitê de ética em pesquisa que 
se encontra no Anexo B.  
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5. RESULTADOS E DISCUSSÃO  
 
Foram realizadas 104 (cento e quatro) fotografias e dentre as que tiveram maior 
criticidade foi selecionada uma para cada tarefa em análise da atividade do profissional do setor 
de carga e descarga de materiais, no que diz respeito à sua postura e ao esforço físico. A 
segregação foi realizada de acordo com o tipo de tarefa observada na função de descarregamento 
e carregamento dos produtos finais.  
 Aliado à ferramenta REBA, foi feito aplicação do Questionário Nórdico com os 
profissionais participantes do estudo, do setor de carga e descarga de materiais. 
 
5.1 ANÁLISE DO MÉTODO REBA 
 
 A análise do Método REBA pode ser aplicada em diversas atividades que 
compactuem de posturas diferenciadas e esforço físico exigente do trabalhador. Desta forma, 
a atividade do profissional do setor de carga e descarga de materiais não se torna diferenciada 
das demais, devido apresentar-se dentro de sua função uma vasta diferenciação de posturas 
em seu ambiente laboral, bem como a rigorosidade de sua condição física para o transporte e 
manuseio de cargas. 
 A seguir, é demonstrada a avaliação realizada pela presente ferramenta em cada 
tarefa investigada, segundo a seleção das imagens com as posturas mais frequentes e esforços 
físicos de maior criticidade, segundo o método REBA. Os dados em grau a seguir se referem à 
angulação dos membros avaliados. 
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A figura abaixo mostra a Tarefa 1. Nesta, pode-se ver o trabalhador subindo ao caminhão. 
A postura adotada é costas inclinada para a frente, braços e pernas apoiados em locais 
improvisados. O seu pescoço se encontra em 0 (zero) a 20º (vinte graus), o tronco em 20 
(vinte) a 60º (sessenta graus); o trabalhador não se encontra com alguma carga, porém, a 
carga, que é obrigatório sua informação, no método HEBA, possui a opção de valor mínimo 
menor que 5kg (cinco quilogramas); o punho está em 15º (quinze graus), o braço entre 45 
(quarenta e cinco) e 90º (noventa graus), o antebraço entre 0 (zero) e 60º (sessenta graus) ou 
maior que 100º (cem graus), a pega nesta análise é considerada razoável, embora não possua 
local ou apoio adequados e a atividade é considerada como mudanças posturais grande ou 
postura instável. A avaliação desta tarefa recebeu a pontuação 09 (nove) que significa: risco 
alto. É necessária uma intervenção o quanto antes. 
 
Figura 4: Trabalhador subindo ao caminhão 
 
Fonte: Própria do autor 
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A Figura 5 ilustra a Tarefa 2. É possível identificar o colaborador agachado, já com 
uma carga na mão direita e se preparando para erguer o dobro da carga anterior com a mão 
esquerda. O seu pescoço se encontra maior que 20º (vinte graus) e rotacionado ou inclinado 
para o lado, o tronco em ângulo maior que 60º (sessenta graus) e rotacionado ou inclinado 
para o lado; as pernas apoiadas sobre o chão; a carga com uma massa superior a 10kg (dez 
quilograma); o punho está em 15º (quinze graus); o braço entre -20 (menos vinte) e +20º 
(mais vinte graus), com elevação do ombro; o antebraço entre 0 (zero) e 60º (sessenta graus) 
ou maior que 100º (cem graus), a pega foi considerada inaceitável e a atividade é considerada 
como mudanças posturais grande ou postura instável. A avaliação desta tarefa recebeu a 
pontuação 12 (doze) que significa: risco muito alto. É necessária uma intervenção 
imediatamente. 
 
Figura 5: Colaborador erguendo a carga 
 
Fonte: Própria do autor 
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Percebe-se na Figura abaixo a Tarefa 3, o colaborador sobre o caminhão, com a carga 
erguida e pronta para a transferência. O seu pescoço se encontra em 0 (zero) a 20º (vinte graus); 
o tronco em 0 (zero) a 20º (vinte graus); as pernas apoiadas sobre o chão; a carga com massa 
entre 5 (cinco) e 10kg (dez quilograma); o punho está em maior que 15º (quinze graus); o 
braço entre 45 (quarenta e cinco) a 90º (noventa graus); o antebraço entre 0 (zero) e 60º 
(sessenta graus) ou maior que 100º (cem graus), a pega foi considerada razoável e a atividade 
é considerada como mudanças posturais grande ou postura instável. A avaliação desta tarefa 
recebeu a pontuação 6 (seis) que significa: risco médio. É necessária uma intervenção. 
 
Figura 6: Transferindo a carga 
 
Fonte: Própria do autor 
  
 A Figura 7, a seguir, mostra a Tarefa 4. Observa-se o profissional em pé como uma carga 
sobre o ombro esquerdo e recebendo outra carga sobre o ombro direito. O seu pescoço se 
encontra em 0 (zero) a 20º (vinte graus); o tronco se encontra em 0 (zero) a 20º (vinte graus); 
as pernas apoiadas sobre o chão; a carga com uma massa superior a 10kg (dez quilograma); o 
punho está em até 15º (quinze graus); o braço maior que 90º (noventa graus), com o ombro 
elevado; o antebraço entre 0 (zero) e 60º (sessenta graus) ou maior que 100º (cem graus), a 
pega foi considerada inaceitável e a atividade é considerada como mudanças posturais 
grandes ou postura instável. A avaliação desta tarefa recebeu a pontuação 10 (dez) que 
significa: risco alto. É necessária uma intervenção o quanto antes.  
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Figura 7: Recebendo a carga 
 
Fonte: Própria do autor 
 
 
  A imagem da Tarefa 5 é observada na Figura 8. Infere-se o profissional em posição de 
movimento com uma carga sobre o ombro esquerdo e outra carga sobre o ombro direito. O seu 
pescoço se encontra em 0 (zero) a 20º (vinte graus); o tronco se encontra em 0 (zero) a 20º 
(vinte graus); as pernas apoiadas sobre o chão; a carga com uma massa superior a 10kg (dez 
quilograma); o punho está em até 15º (quinze graus); o braço maior que 90º (noventa graus), 
com o ombro elevado; o antebraço entre 0 (zero) e 60º (sessenta graus) ou maior que 100º 
(cem graus), a pega foi considerada inaceitável e a atividade é considerada como mudanças 
posturais grandes ou postura instável. A avaliação desta tarefa recebeu a pontuação 11 (onze) 
que significa: risco muito alto. É necessária uma intervenção imediatamente.  
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Figura 8: Deslocando-se com a carga 
 
Fonte: Própria do autor 
 
 A figura 9 ilustra a Tarefa 6. É possível identificar o colaborador agachado, depositando 
a carga. O seu pescoço se encontra em maior que 20º (vinte graus); o tronco em maior que 60º 
(sessenta graus); as pernas apoiadas sobre o chão; a carga com uma massa superior a 10kg 
(dez quilograma); o punho está em 15º (quinze graus); o braço entre 20 (vinte) e 45º (quarenta 
e cinco graus), com o ombro elevado; o antebraço entre 0 (zero) e 60º (sessenta graus) ou 
maior que 100º (cem graus), a pega foi considerada inaceitável e a atividade é considerada 
como mudanças posturais grande ou postura instável. A avaliação desta tarefa recebeu a 
pontuação 10 (dez) que significa: risco alto. É necessária uma intervenção o quanto antes. 
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Figura 9: Depositando a carga 
 
Fonte: Própria do autor 
 
 Segundo Kroemer e Grandjean (2005, p. 103), os distúrbios por sobrecarga ergonômica, 
em especial na região inferior da coluna, representam em média um quarto de todos os distúrbios 
ocupacionais registrados nos Estados Unidos. No Reino Unido, segundo o British Health and 
Safety Executive (Health and Safety Executive, 1992) mais de um quarto dos distúrbios 
registrados na indústria, entre os anos 1990 e 1991, estavam relacionados com o 
manuseio/transporte ou manutenção de cargas pela força corpórea ou manual. Leite (2014) afirma 
que no Brasil, porém, não é identificado com uma intensidade importante a atenção devida 
voltada a estes problemas. Isso dificulta o registro de casos e, consequentemente, suas formas de 
medidas preventivas.  
32 
 
5.2 DIAGNÓSTICO MÉTODO REBA  
 
 Após a realização da análise das seis tarefas distintas, da atividade executada pelo 
profissional do setor de carga e descarga, por meio do método REBA, é possível identificar a 
criticidade da função deste colaborador.  
 A Tabela 3, a seguir, aborda as informações a respeito da Categoria do nível de 
intervenção necessária para cada tarefa realizada pelo profissional do setor de carga e 
descarga de materiais. Podem ser destacadas as tarefas deslocando-se com a carga, recebendo, 
depositando e erguendo a carga, que necessitam de medidas corretivas o quanto antes ou 
imediatamente.  
 
Tabela 3: Diagnóstico do Método REBA para cada Tarefa analisada. Patos-PB, 2017. 
Descrição da Tarefa Nível de Risco Nível de Intervenção 
Subindo ao caminhão Risco alto ( 9 pontos) Necessária o quanto antes 
Erguendo a carga Risco muito alto (12pontos) Necessária Imediatamente 
Transferindo a carga Risco médio (6 pontos) Necessária 
Recebendo a carga Risco alto (10 pontos) Necessária o quanto antes 
Deslocando-se com a carga Risco muito alto (11 pontos) Necessária imediatamente 
Depositando a carga Risco alto (10 pontos) Necessária o quanto antes 
Fonte: Método REBA. Software Ergolândia ®. 
 
 A figura a seguir, extraída do método REBA®, ilustra o nível de risco que mais 
apareceu durante a avaliação deste software sobre a atividade de carga e descarga de 
materiais.  
Figura 10: Nível de risco após a avaliação 
 
 Fonte: Software Ergolandia® 
 Ao analisar a ilustração acima, pode-se inferir que risco alto se apresenta em maior 
número que os demais, seguido do risco muito alto. Por outro lado, os riscos insignificante e 
baixo não foram identificados na avaliação do Método REBA.  
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5.3 ANÁLISE DO QUESTIONÁRIO NÓRDICO 
 
 A aplicação do Questionário Nórdico foi realizada com os participantes do estudo 
para a avaliação da ocorrência de possíveis problemas musculoesquelético ocorridos nos 
últimos 12 (doze) meses com esses profissionais, bem como nos últimos 7 (sete) dias e ainda 
se nos últimos (doze) meses o trabalhador precisou evitar suas atividades normais, tanto no 
trabalho quanto em suas atividades de lazer ou doméstica. 
A Tabela 4, abaixo, expõe o resultado da avalição do Questionário Nórdico. Quanto 
às informações assinaladas pelos trabalhadores sobre a ocorrência de dor, desconforto ou 
dormência. Nos últimos doze meses podem ser destacadas a região dos ombros e a região 
lombar que obtiveram cada 80% e 70%, respectivamente, das queixas dos profissionais do 
setor de carga e descarga de produtos finais. Nos últimos sete dias antes da aplicação do 
questionário são identificadas as regiões dos ombros e lombar que apresentam os valores 50% 
e 80%, dos participantes. E quanto a algum impedimento de realizar atividades normais, 
sejam elas laborais, domésticas ou lazer, devido a dor ou ao desconforto desses problemas 
50% da amostra afirmaram sim, em virtude das região lombar e dos punhos/mãos/dedos.  
 
Tabela 4: Resultado de avaliação do Questionário Nórdico. Patos, PB, 2017. 
Região Anatômica 
Problema, dor 
ou 
desconforto  
nos últimos 12 
meses (%) 
Problema, dor 
ou 
desconforto  
nos últimos 7 
dias (%) 
Impedimento 
de realizar 
atividades 
normais nos 
últimos 12 
meses (%) 
Pescoço 50 30 30 
Ombros 80 50 30 
Cotovelo 30 30 10 
Antebraço 40 30 20 
Punhos/mãos/dedos 50 40 50 
Região dorsal 50 40 10 
Região lombar 70 80 50 
Quadril/coxas 50 20 20 
Joelhos 40 10 20 
Tornozelo/pé 30 0 10 
Fonte: Dados do Questionário Nórdico. 
 
Tal resultado mostra a necessidade de intervenção sobre essa atividade laboral. O 
surgimento disperso de problemas na região inferior da coluna solicita profissionais-técnicos 
capacitados, como os higienistas ocupacionais e ergonomistas, por exemplo, no intuito de 
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diminuir ou neutralizar o excesso de carga e desgastes dos discos intervertebrais (KROEMER 
& GRANDJEAN, 2005, p. 104).  
No local investigado do estudo há um profissional tecnólogo em Segurança no 
Trabalho com pouco tempo de atuação na empresa do setor investigado, que desempenha um 
trabalho árduo e de compromisso para com a saúde e segurança dos colaboradores. O trabalho 
desse profissional da área se encontra em aplicação e já foi possível colher resultados 
favoráveis, segundo informações do local estudado. Há programas de treinamentos para os 
colaboradores, ginástica laboral e o Diálogo de Segurança antes da realização das atividades 
diárias.  
 Quanto às principais doenças que o profissional do setor de carga e descarga pode ser 
acometido é a hérnia de disco, devido ao comprometimento e desgaste da região inferior da 
coluna. 
 Kroemer e Grandjean (2005, p. 104) descrevem em seu estudo parte das causas da 
doença citada acima: “a pressão nos nervos, a redução dos espaços entre as vértebras e as 
distensões e os esmagamentos dos tecidos adjacentes, músculos e ligamentos da espinha são 
as causas das variadas dores, paralisias e espasmos da musculatura”. 
 Os autores ainda afirmam que: “a carga na coluna vertebral aumenta do pescoço para 
baixo e é maior na região das cinco vértebras lombares”. Isso explica, cientificamente, o 
motivo da região lombar e a ombros apresentarem uma incidência alarmante conforme 
assinalada pelos profissionais do setor de carga e descarga de produtos finais. Parte das 
fotografias acima ilustra o colaborador com a carga erguida sobre os ombros durante o seu 
manuseio.  
 É preocupante o fato de que se a degeneração dos discos progredir, como menciona 
Kroemer e Grandjean (2005, p. 104), qualquer força de compressão súbita favorece a 
compressão da massa viscosa da parte interna do disco para o seu exterior, por meio de 
alguma ruptura dos anéis fibrosos, e, com isso, ocorre pressão na própria medula espinhal ou 
nos nervos eferentes, conforme mencionado no caso da hérnia de disco. 
 Em virtude aos fatos mencionados, faz-se necessário destacar que as informações 
transmitidas pelos profissionais do setor de carga e descarga de produtos finais não foram 
prestadas com total veracidade por parte dos participantes, uma vez que alguns se 
apresentaram psicologicamente preocupados em fornecer as respostas do questionário. Isso 
ocorre em consequência ao medo de prejuízo no próprio trabalho como demissão ou 
afastamento, segundo Leite (2016). 
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6. CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 
Os riscos ergonômicos sobre o profissional do setor de carga e descarga de materiais 
são bastante intensos, e afetam a saúde e segurança de diversos trabalhadores que 
desempenham essa função e são passíveis de gerarem doenças ocupacionais. Como exemplo 
destas doenças temos os Distúrbios Osteomusculares Relacionados ao Trabalho (DORT) que 
podem se apresentar nos trabalhadores com o surgimento de tendinites, de lombalgia e de 
bursites, acarretam nesses profissionais o afastamento de suas atividades e até mesmo a 
interrupção de poder executá-la.  
Por isso, há a necessidade de se ter ciência previamente dos riscos ocupacionais 
existentes no ambiente de trabalho e como estes são observados pelos trabalhadores a fim de 
que ocorra o sucesso de ações que visam à prevenção e controle desses riscos.  
Com base nos resultados obtidos e descritos, as Tarefas “Erguendo a carga” e 
“Deslocando-se” com a carga são necessárias correções imediatamente, as Tarefas “Subindo 
ao caminhão”, “Recebendo a carga” e “Depositando a carga”, necessitam de correções o 
quanto antes. Apenas a Tarefa “Transferindo a carga” possui o nível de intervenção 
necessário, ou seja, em decorrência do risco médio dessa tarefa.  
A atividade de carga e descarga de materiais como evidenciada no estudo, é 
considerada de risco devido às condições em que estes trabalhadores a executa, sobretudo as 
posturais. Faz-se necessária a adoção de algumas atitudes preventivas e corretivas para 
neutralizar o risco de acometimentos de lesões musculoesqueléticos entre esses profissionais.  
Uma vez identificadas as posturas mais críticas, constatou-se que os fatores que as 
geram, ou seja, as exigências solicitadas ao profissional do setor de carga e descarga de 
materiais, variam de acordo com a tarefa executada. Pode-se recomendar para a redução 
destes riscos encontrados, além das demais medidas, a realização de ginástica laboral antes do 
início da atividade e o fornecimento gratuito pela empresa de cinta ou colete ortopédico que 
agem na minimização dos efeitos dos distúrbios osteomusculares ocasionados pelo 
levantamento, transporte e manuseio de cargas.  
Faz-se saber algumas atitudes preventivas e corretivas a seguir: a realização de 
treinamento contínuo, juntamente com a realização de palestras para orientar os profissionais 
desse setor, a adoção de posturas adequadas para transportar a carga, bem como estipular 
apenas uma carga por vez para realizar-se o seu deslocamento manual, sendo esta carga 
erguida junto ao corpo na região do tórax do colaborador, com o uso da força das pernas e 
com o apoio dos dois braços.  
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A conscientização acerca destes riscos contribui para neutralizar a adoção de 
posturas críticas, o que reduz a incidência de distúrbios musculoesqueléticos e proporciona o 
colaborador zelar pela sua integridade física. As medidas expostas nesse estudo e outras 
medidas disponíveis na literatura abordada, devem ser medidas adotadas imediatamente pela 
empresa.  
Logo, neste presente estudo, pode-se observar que todos os objetivos propostos em 
sua fase de iniciação e execução foram atendidos. Tendo em vista que o método REBA foi 
eficaz na avaliação da postura dos profissionais do setor de carga e descarga de materiais e 
apresentou resultados com correções eficientes para as posturas mais críticas analisadas. 
Neste caso, é preocupante ter identificado que a maioria das tarefas executadas necessitam de 
correções o quanto antes e imediatamente.  
 Em virtude aos fatos mencionados, há necessidade de novos estudos a serem 
realizados voltados à presente temática abordada, com o uso de intervenção na atividade. Com 
isso, haverá maior eficiência quanto ao controle dos mecanismos lesivos à saúde e segurança 
do profissional do setor de carga e descarga, o que irá proporcionar melhores decisões sobre o 
tratamento e sobre a aplicação de medidas preventivas, contribuindo desta forma a melhores 
intervenções no local de trabalho. 
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APÊNDICE – A: TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO 
 
Título do Projeto: Utilização do método REBA em uma atividade de carga e descarga no 
setor de distribuição de produtos finais. 
Pesquisador responsável: MARCOS ISLÂNIO CARVALHO LEITE. 
Prezado Senhor (a), ao mesmo tempo que pedimos sua permissão lhe convidamos a 
participar do nosso projeto de pesquisa que tem como Título “Utilização do método REBA 
em uma atividade de carga e descarga no setor de distribuição de produtos finais” orientado 
pelo Professor Me. Lavoisier Morais de Medeiros e realizado com o discente do curso de Pós-
graduação Latu Sensu em Higiene Ocupacional do Instituto Federal da Paraíba (IFPB) 
Campus Patos Marcos Islânio Carvalho Leite.  
Este projeto tem o objetivo de realizar a avaliação ergonômica dos profissionais do 
setor de carga e descarga de materiais por meio do método REBA, de uma empresa de 
distribuição de produtos finais, na cidade de Patos-PB, estão expostos no seu ambiente 
laboral, observando o possível desenvolvimento da sobrecarga ergonômica. Para a coleta de 
dados irá ser realizado, somente com a permissão de cada participante, o uso de fotografia dos 
participantes durante sua atividade de carga e descarga dos produtos finais, bem como a 
aplicação do Questionário Nórdico (Anexo B do referido projeto) sobre a presença de 
distúrbios osteomusculares em decorrência da atividade de carga e descarga. Depois disso o 
pesquisador responsável afirmou que iria analisar os dados e discutir sobre esse tema e ainda 
me informou que esses dados serão utilizados em um trabalho de conclusão de curso (TCC), 
bem como em artigos e trabalhos científicos que poderão ser divulgados por meio de revistas, 
de congressos, etc.  
Quanto aos riscos que o trabalhador poderá estar exposto podemos citar, o possível 
constrangimento ou assédio por parte do empregador devido ao conhecimento dos resultados 
da pesquisa. No entanto, esses riscos serão diminuídos ou anulados uma vez que os 
questionários respondidos serão codificados (numerados) de forma que não será possível a 
identificação do trabalhador que o respondeu. Como benefícios gerados pela realização deste 
estudo, informamos que, será possível conhecer os riscos que os trabalhadores estão expostos 
e dessa forma poderá se propor medidas de prevenção e controle da exposição ao 
levantamento e manuseio dos produtos finais e suas consequências à saúde e segurança dos 
trabalhadores. 
Informamos também que o senhor (a) tem o direito de receber explicações sobre a 
pesquisa, como também é assegurado o direito de obter resposta a qualquer pergunta e 
esclarecimento sobre os procedimentos, riscos, benefícios e outros relacionados à pesquisa. 
Tem assegurado também o direito de retirar o seu consentimento a qualquer momento e 
deixar de participar do estudo, bem como, a não ser identificado e ser mantido o caráter 
confidencial das informações relacionadas à sua privacidade e seu anonimato. Os resultados 
da pesquisa só serão utilizados para fins científicos. 
Caso deseje, poderá procurar esclarecimentos junto ao Comitê de Ética em Pesquisa 
do (IFPB) Instituto Federal de Educação Ciência e Tecnologia da Paraíba, João Pessoa-PB, 
telefone (83) 99184-4721, com o orientador, Me. Lavoisier Morais de Medeiros, telefone (83) 
98851-5897 ou com o pesquisador responsável Marcos Islânio Carvalho Leite, telefone (83) 
98761-7666 
Eu__________________________________________________________________, 
CPF:____________________, RG___________________, após obter as informações 
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necessárias sobre o projeto de pesquisa, declaro estar ciente do conteúdo deste Termo e desejo 
participar do projeto. 
 
 
 
Patos-PB, _____de___________ de _______. 
 
Nome do sujeito/ou do responsável:____________________________________Assinatura: 
________________________________________________ 
Testemunhas (não ligadas à equipe de pesquisa): 
Testemunha:______________________________________________ 
Assinatura: _______________________________________________ 
 
 
 
___________________________________ 
Assinatura do pesquisador responsável. 
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ANEXO A: QUESTIONÁRIO NÓRDICO Código do Trabalhador:_______ 
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Considerando os últimos 12 meses, 
você tem tido algum problema (tal 
como dor, desconforto ou 
dormência) nas seguintes regiões:  
Você tem tido algum 
problema nos últimos 7 dias, 
nas seguintes regiões:  
Durante os últimos 12 meses 
você teve que evitar suas 
atividades normais (trabalho, 
serviço doméstico ou 
passatempos) por causa de 
problemas nas seguintes 
regiões:  
 
1. Pescoço?  
 
1. Não           2. Sim  
 
 
2. Pescoço?  
 
1. Não           2. Sim  
 
 
3. Pescoço?  
 
1. Não           2. Sim  
 
 
4. Ombros?  
 
1. Não           Sim  
 
2. no ombro  
direito 
 
3. no ombro  
esquerdo 
 
4. em ambos  
 
5. Ombros?  
 
1. Não        Sim  
 
2. no ombro  
direito 
 
3. no ombro  
esquerdo 
 
4. em ambos 
 
6. Ombros?  
 
1.  Não         Sim  
 
2. no ombro  
direito 
 
3. no ombro  
esquerdo 
 
4. em ambos 
 
7. Cotovelo?  
 
1. Não              Sim  
 
 2. no cotovelo  
direito 
 
3.  no cotovelo  
esquerdo 
 
4. em ambos  
 
 
8. Cotovelo?  
 
1. Não              Sim  
 
 2. no cotovelo  
direito 
 
3.  no cotovelo  
esquerdo 
 
4. em ambos  
 
 
9. . Cotovelo?  
 
1. Não              Sim  
 
 2. no cotovelo  
direito 
 
3.  no cotovelo  
esquerdo 
 
4. em ambos  
 
 
10. Antebraço?  
 
1. Não              Sim  
 
2. no antebraço  
direito 
 
3. no antebraço  
esquerdo 
 
4. em ambos  
 
 
11. Antebraço?  
 
1. Não              Sim  
 
2. no antebraço  
direito 
 
3. no antebraço  
esquerdo 
 
4. em ambos  
 
 
12. . Antebraço?  
 
1. Não              Sim  
 
2. no antebraço  
direito 
 
3. no antebraço  
esquerdo 
 
4. em ambos  
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Considerando os últimos 12 
meses, você tem tido algum 
problema (tal como dor, 
desconforto ou dormência) nas 
seguintes regiões:  
Você tem tido algum 
problema nos últimos 7 dias, 
nas seguintes regiões:  
Durante os últimos 12 meses 
você teve que evitar suas 
atividades normais (trabalho, 
serviço doméstico ou 
passatempos) por causa de 
problemas nas seguintes 
regiões:  
 
16. Região dorsal  
 
1. Não            2.  Sim  
 
17. Região dorsal  
 
1. Não            2.  Sim  
 
 
18. Região dorsal  
 
1. Não            2.  Sim  
 
19. Região lombar  
 
1. Não            2.  Sim  
 
 
20. Região lombar  
 
1. Não            2.  Sim  
 
21. Região lombar  
 
1. Não            2.  Sim  
 
22. Quadris e/ou coxas  
 
1. Não            2.  Sim  
 
 
23. Quadris e/ou coxas  
 
1. Não            2.  Sim  
 
24. Quadris e/ou coxas  
 
1. Não            2.  Sim  
 
25. Joelhos  
 
1. Não            2.  Sim  
 
26. Joelhos  
 
1. Não            2.  Sim  
 
27. Joelhos  
 
1. Não            2.  Sim  
 
28. Tornozelos e/ou pés  
 
1. Não            2.  Sim  
 
29. Tornozelos e/ou pés  
 
1. Não            2.  Sim  
 
30. Tornozelos e/ou pés  
 
1. Não            2.  Sim  
 
 
Fonte: PINHEIRO; TRÓCCOLI; CARVALHO (2002). 
 
13. Punhos/Mãos/Dedos?  
 
1. Não              2. Sim  
 
 2. no punho/mão/  
dedos direitos  
 
3. no punho/mão/  
dedos esquerdos  
 
4. em ambos  
 
14. Punhos/Mãos/Dedos?  
 
1. Não               Sim  
 
 2. no punho/mão/  
dedos direitos  
 
3. no punho/mão/  
dedos esquerdos  
 
4. em ambos  
 
15. . Punhos/Mãos/Dedos?  
 
1. Não               Sim  
 
 2. no punho/mão/  
dedos direitos  
 
3. no punho/mão/  
dedos esquerdos  
 
4. em ambos  
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ANEXO B: PARECER CONSUBSTANCIADO AO COMITÊ DE ÉTICA EM 
PESQUISA – CEP.  
PARECER CONSUBSTANCIADO DO CEP 
 
DADOS DO PROJETO DE PESQUISA 
 
Título da Pesquisa: UTILIZAÇÃO DO MÉTODO REBA EM UMA ATIVIDADE DE 
CARGA E DESCARGA NO SETOR DE DISTRIBUIÇÃO DE PRODUTOS FINAIS 
 
Pesquisador: MARCOS ISLANIO CARVALHO LEITE 
Área Temática: 
Versão:  2 
CAAE: 76937417.0.0000.5185 
Instituição Proponente: INSTITUTO FEDERAL DE EDUCACAO, CIENCIA E 
TECNOLOGIA DA PARAIBA 
Patrocinador Principal: Financiamento Próprio 
 
DADOS DO PARECER 
 
Número do Parecer: 2.321.446 
 
Apresentação do Projeto: 
Este protocolo trata de um estudo de pós-graduação em Higiene Ocupacional e visa realizar 
a avaliação ergonômica dos profissionais do setor de carga e descarga de materiais por meio 
do método REBA, de uma empresa de distribuição de produtos finais, na cidade de Patos-PB, 
estão expostos no seu ambiente laboral, observando o possível desenvolvimento da 
sobrecarga ergonômica. O pesquisador utilizou uma amostragem, considerando todos os 
trabalhadores que se prontifiquem em participar, apresentou ainda, um termo de autorização 
da empresa Pau Brasil Distribuidora de Bebidas LTDA. Salientou ainda que participarão 
do estudo os indivíduos que atenderem os seguintes critérios: ter mais de 18 anos de idade, ser 
funcionário da empresa responsável no setor de carga e descarga com tempo de serviço igual 
ou superior a 6 meses e consentirem em participar do estudo por meio da assinatura do 
TCLE. Os dados, para a identificação das principais posturas irregulares que acometem a 
saúde e segurança do profissional do setor de carga e descarga, serão coletados com uso de 
fotografias durante sua atividade de trabalho, em horário de expediente. E posteriormente 
serão avaliados com a utilização do método REBA, com aplicação do software, 
ferramenta deste método. 
 
Objetivo da Pesquisa: 
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Objetivo primário: 
 
Realizar a avaliação ergonômica dos profissionais do setor de carga e descarga de 
materiais por meio do método REBA. 
 
Objetivos secundários: 
1)Identificar as posturas mais críticas no setor de carga e descarga; 
2)Identificar os sinais e sintomas relacionados à atividade desempenhada; 
3)Propor medidas de mitigação para redução da sobrecarga ergonômica. 
 
Avaliação dos Riscos e Benefícios: 
Os pesquisadores indicaram como risco que o trabalhador poderá estar exposto o possível 
constrangimento ou assédio por parte do empregador devido ao conhecimento dos 
resultados da pesquisa. No entanto, esses riscos serão diminuídos  ou  anulados  uma  
vez que os questionários respondidos serão codificados(numerados) de forma que 
não será possível a identificação do trabalhador que o respondeu. Como benefícios o 
reconhecimento dos riscos que os trabalhadores estão expostos e dessa forma poderá se 
propor medidas de prevenção e controle da exposição ao levantamento e manuseio dos 
produtos finais e suas consequências à saúde e segurança dos colaboradores. 
 
Comentários e Considerações sobre a Pesquisa: 
A pesquisa possui relevância uma vez que busca estudar os riscos ergonômicos presentes na 
execução das tarefas dos operários do setor de cargas e descargas da empresa em estudo. 
 
Considerações sobre os Termos de apresentação obrigatória: 
Quanto aos termos obrigatórios o protocolo se apresenta nas seguintes condições: 
1) Folha de rosto presente e devidamente assinada pelo responsável institucional; 
2) O formulário de informações apresenta todos os membros pesquisadores; 
3) TCLE se encontra devidamente corrigido e sem pendência; 
4) Termo de anuência presente e devidamente assinado; 
5) Cronograma com etapas especificadas e executável após apreciação do protocolo pelo 
CEP; 
6) Orçamento compatível com o tipo de pesquisa. 
 
Conclusões ou Pendências e Lista de Inadequações: 
Após avaliação do parecer apresentado pelo relator que opina pela aprovação e em se tratando 
de resposta a pendências emitidas em parecer anterior, as quais foram sanadas, bem como no 
intuito de não atrasar o início da pesquisa, emito na condição de Coordenador o Parecer de 
Aprovado ao protocolo de pesquisa, pois este está em acordo com o que preconiza a 
Resolução 466/2012 do Conselho Nacional de Saúde. 
 
 
 
 
     Endereço: Avenida João da Mata, 256 - Jaguaribe  
     Bairro: Jaguaribe         CEP: 58.015-020 
     UF: PB                   Município: JOÃO PESSOA       
     Telefone: (83) 3612-9725                                                E-mail: eticaempesquisa@ifpb.edu.br 
 
 
 
Página 2 de 04
48 
 
 
 
Continuação do Parecer: 2.321.446 
 
Informamos ao pesquisador responsável que observe as seguintes orientações: 
1- O participante da pesquisa tem a liberdade de recusar-se a participar ou retirar seu 
consentimento em qualquer fase da pesquisa, sem penalização alguma e sem prejuízo ao seu 
cuidado (Res. CNS 466/2012 - Item IV.3.d). 
2- O Termo de Consentimento Livre e Esclarecido dever ser elaborado em duas vias, 
rubricadas em todas as suas páginas e assinadas, ao seu término, pelo convidado a participar 
da pesquisa, ou por seu representante legal, assim como pelo pesquisador responsável, ou 
pela(s) pessoa(s) por ele delegada(s), devendo as páginas de assinaturas estar na mesma 
folha. Em ambas as vias deverão constar o endereço e contato telefônico ou outro, dos 
responsáveis pela pesquisa e do CEP local e da CONEP, quando pertinente (Res. CNS 
466/2012 - Item IV.5.d) e uma das vias entregue ao participante da pesquisa.  
3- O pesquisador deve desenvolver a pesquisa conforme delineada no protocolo aprovado e 
descontinuar o estudo somente após análise das razões da descontinuidade por parte do CEP 
que aprovou (Res. CNS 466/2012 - Item III.2.u), aguardando seu parecer, exceto quando 
perceber risco ou dano não previsto ao sujeito participante ou quando constatar a 
superioridade de regime oferecido a um dos grupos da pesquisa (Item V.4) que requeiram 
ação imediata. 
4- O CEP deve ser informado de todos os efeitos adversos ou fatos relevantes que alterem o 
curso normal do estudo (Res. CNS 466/2012 Item V.5). 
5- Eventuais modificações ou emendas ao protocolo devem ser apresentadas previamente ao 
CEP de forma clara e sucinta, identificando a parte do protocolo a ser modificada e suas 
justificativas.  
6- Deve ser apresentado ao CEP relatório final até 30/01/2018. 
 
 
Considerações Finais a critério do CEP: 
 
Este parecer foi elaborado baseado nos documentos abaixo relacionados: 
Tipo Documento  Arquivo Postagem Autor Situação 
Informações Básicas 
do Projeto 
PB_INFORMAÇÕES_BÁSICA
S_DO_PROJETO_991814.pdf 
29/09/2017 
17:01:20 
 Aceito 
Projeto Detalhado / 
Brochura 
Projeto_PHO_Marcos.docx 29/09/2017 
17:00:19 
MARCOS 
ISLANIO 
CARVALHO 
LEITE 
Aceito 
Investigador Projeto_PHO_Marcos.docx 29/09/2017 
17:00:19 
MARCOS 
ISLANIO 
CARVALHO 
LEITE 
Aceito 
TCLE / Termos de 
Assentimento / 
Justificativa de 
Ausência 
TCLE.pdf 29/09/2017 
16:59:22 
MARCOS 
ISLANIO 
CARVALHO 
LEITE 
Aceito 
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Cronograma CRONOGRAMA.docx 29/09/2017 
16:48:43 
MARCOS 
ISLANIO 
CARVALHO 
LEITE 
Aceito 
Declaração de 
Instituição e 
Infraestrutura 
Pedido_de_Autorizacao.pdf 12/09/2017 
15:36:13 
MARCOS 
ISLANIO 
CARVALHO 
LEITE 
Aceito 
Declaração de 
Instituição e 
Infraestrutura 
Autorizacao_Empresa.pdf 12/09/2017 
15:30:07 
MARCOS 
ISLANIO 
CARVALHO 
LEITE 
Aceito 
Folha de Rosto Folha_de_Rosto_Marcos_Isla
nio.pdf 
12/09/2017 
15:02:18 
MARCOS 
ISLANIO 
CARVALHO 
LEITE 
Aceito 
 
Situação do Parecer: 
Aprovado 
Necessita Apreciação da CONEP: 
Não 
 
JOAO PESSOA, 09 de Outubro de 2017 
 
_________________________________________ 
Assinado por: 
Aleksandro Guedes de Lima 
(Coordenador) 
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